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Bem compreender o que acontece na Primeira Infância é fundamental para o desenvolvimento

Mais de 40% da população
Dado revela 
necessidade 
de mais 
pesquisas 
para melhor 
compreender 
esse período 
da vida e suas 
necessidades

por isabel Dourado

i
nvestir em pesquisas e es-
tudos voltados à primeira 
infância é fundamental 
para entender como ocor-
re o desenvolvimento in-

fantil. Esse período que vai do 
nascimento aos seis anos de ida-
de, é único e determinante. Nessa 
fase, as experiências vividas pela 
criança serão decisivas no cresci-
mento e na aquisição de habili-
dades cognitivas, sociais, físicas e 
emocionais. Na primeira infância 
também ocorre a plasticidade 
cerebral, capacidade do cérebro 
de se organizar, evoluir e formar 
novas conexões neurais de acor-
do com o ambiente e os estímu-
los recebidos. Segundo dados da 
Fundação Maria Cecília Souto 
Vidigal, o Brasil tem atualmente 
18,1 milhões de crianças na pri-
meira infância.

Apesar desse momento da 
nossa vida ser um período essen-
cial, pesquisa realizada em 2025 
pela fundação mostrou que mais 
de 40% da população não sabe o 
que signi�ca o termo, e apenas 
15% reconhecem a importância 
dos seis primeiros anos de vida 
para o nosso desenvolvimento. 
Os dados evidenciam uma lacuna 
de conhecimento e mostram que 
esse período ainda não recebe a 
devida atenção dos pais e não é 
bem compreendido.

Esse cenário de carência de 
informações no país revela a ur-
gência e a necessidade de ampliar 
o entendimento e a valorização 
de tudo que acontece com as pes-
soas na primeira infância. Dian-
te dessa falta de conhecimento 
por parte da população, cresce a 
necessidade de produção de evi-
dências e pesquisas quali�cadas 
que orientem ações mais e�cazes 
e sensibilizem tanto a sociedade 
quanto os tomadores de decisões 
públicas sobre a relevância desse 
período.

Na avaliação de especialistas 
ouvidos pelo Correio da Manhã, 
o investimento em pesquisas na 
área é crucial para embasar e ga-
rantir a efetividade de políticas 
públicas além de ampliar o im-
pacto das iniciativas voltadas ao 
bem-estar infantil.

Pesquisa
Para o professor e pesquisador de 

Estudos da Infância e da Juventude 
da Universidade de Brasília (UnB) 
Assis da Costa Oliveira, o Brasil vem 
avançando na estruturação de pes-
quisas voltadas à primeira infância, 
mas ele observa que ainda há muitos 
desa�os a serem superados.

“O desa�o central é que essas pes-
quisas que já têm sido feitas cheguem 
à opinião pública, consigam ser co-
nhecidas pela sociedade e gerem uma 
sensibilização para a importância da 
primeira infância”, pontua.

Outro obstáculo citado por 
Oliveira está na tradução dessas 
pesquisas e de seus resultados para 
o agente público, de modo que 
possam, de fato, orientar os ges-
tores na tomada de decisões mais 
e�cazes no âmbito das políticas 
públicas.

“Quando se investe em pesqui-
sas na primeira infância e acesso ao 
conhecimento, direciona-se tam-
bém o olhar do gestor público para 
a alocação mais e�ciente de recur-
sos. Ou seja, quanto mais a gente 
conseguir antecipar o investimen-
to na primeira infância, maior é o 
retorno que isso pode trazer para a 
sociedade”, defende.

Caminhos
Fernando Louzada, neurocien-

tista da Universidade Federal do 
Paraná (UFPR) e membro do Nú-
cleo Ciência pela Infância (NCPI) 
também concorda com a visão de 

Oliveira. Ele observa que o investi-
mento que se faz em pesquisa traz 
um retorno a médio prazo para a 
sociedade.

“O estudo da primeira infância 
vai oferecer caminhos, vai dizer as-
sim: é melhor fazer isso do que aqui-
lo. Olha, é melhor fazer desse jeito 
do que daquele. Olha, a gente su-
gere que essa política pública pode 
ser modi�cada, porque isso pode 
acelerar o processo. Então, para que 
a gente faça isso, a gente tem que es-
tar embasado em evidências, em co-
nhecimento cientí�co, e, para isso, 
a gente precisa fazer pesquisa. Esse 
diálogo entre a pesquisa e a ponta, 
entre gestores, formuladores de po-
líticas públicas e educadores, é fun-
damental”, explica Louzada.

Beatriz Benedito, analista de 
políticas públicas do Instituto Ala-
na, organização brasileiro de prote-
ção aos direitos da criança, a�rma 
que a primeira infância vem se con-
solidado cada vez mais no Brasil e 
ganhado um novo olhar nos estu-
dos acadêmicos. Ela destaca que 
é crucial que gestores públicos se 
aproximem e tomem conhecimen-
to das pesquisas que estão sendo 
desenvolvidas nas universidades 
sobre a primeira infância.

Ela cita, por exemplo, o Núcleo 
Ciência pela Infância. “Temos no 
Brasil algo que eu considero mui-
to positivo quando se vai falar de 
desenvolvimento de ciência para a 
primeira infância, que é o Núcleo 
de Ciência pela Infância. Grupo de 

organizações e universidades que 
olham para construções de evidên-
cias cientí�cas nessa etapa peculiar 
do desenvolvimento.”

Estresse tóxico
Outro ponto citado pelos espe-

cialistas é a necessidade de avançar 
na identi�cação do estresse tóxicos, 
entendidos como fatores de risco, 
ou seja, quando a criança viven-
cia situações de violência (física, 
emocional e sexual), negligência, 
privação extrema de alimentação 
ou recursos básicos (como acesso 
à água). Em síntese, é a exposição 
frequente e prolongada da criança 
a eventos considerados negativos 
que podem impactar diretamente 
na evolução infantil.

Assis da Costa defende que é 
preciso identi�car claramente os “es-
tressores tóxicos” que atrapalham o 
desenvolvimento pleno das crianças 
e assim desenhar políticas públicas na 
área da primeira infância. O pesqui-
sador também chama atenção sobre 
a infância não ser igual para todos no 
Brasil. Por isso, a necessidade e a im-
portância de considerar o país em sua 
dimensão. Ou seja, é preciso formu-
lar políticas públicas considerando as 
particularidades de cada região, sen-
do assim, regiões e grupos que estão 
inseridos em contexto mais amplo de 
violência e expostos a fatores de risco 
na infância.

“Precisamos avançar ainda mais 
em identi�car o que chamamos de 
estressores tóxicos, que, obviamente 

impedem que as crianças em situa-
ção de vulnerabilidade alcancem 
um potencial maior de desenvolvi-
mento. Cada vez mais é necessário 
trabalhar a perspectiva da diver-
sidade e da equidade para imple-
mentar ações que considerem essa 
diversidade da primeira infância e a 
diversidade que é o Brasil. Ou seja: 
primeira infância na Amazônia, 
no Cerrado, primeira infância no 
Nordeste. Além disso, há matrizes 
internas, como a primeira infância 
entre povos indígenas, entre qui-
lombolas, e a primeira infância com 
de�ciência. É preciso trabalhar mais 
essas diferentes concepções que a di-
versidade e realidade brasileira, nos 
demanda conhecer melhor”.

O neurocientista Fernando 
Louzada enfatiza que para o Brasil 
avançar é imprescindível ampliar 
investimentos na primeira infância 
e no desenvolvimento de pesquisas 
na área. “A plasticidade cerebral é 
maior nos primeiros anos de vida. 
Então, não é à toa que a criança tem 
uma capacidade de aprendizado 
enorme. A primeira infância signi-
�ca oportunidade, oportunidade de 
construir pessoas, de construir cida-
dãos. Por isso, é importante que es-
sas crianças estejam imersas em um 
ambiente saudável. Esses primeiros 
anos são únicos na nossa vida, é fun-
damental que a gente possa dar uma 
atenção especial. Não existe país que 
possa avançar em todos os seus an-
seios sem que a gente cuide da pri-
meira infância”, observa.

não sabe o que é
primeira infância


